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Abstract. Arising more than a decade ago, the movement towards the decentra-
lized Web has been consolidating in several application areas. Specifically for
informal learning, Decentralized Social Networks (DSNs) can wider the range
of educational opportunities in computing, in technical and ethical aspects. The
work reported here aimed to point out possibilities to explore RSDs in undergra-
duate computing, from (i) deployment of an instance and (ii) survey of student
perception before and after use. We approached 9 classes of 3 courses of the De-
partment of Computer Science (CIC) of the University of Brası́lia (UnB). Among
the findings, interest and curiosity stand out, as opposed to skepticism and fear.

Resumo. Originado há mais de década, o movimento pela Web descentrali-
zada vem se consolidando em várias áreas de aplicação. Especificamente para
aprendizagem informal, Redes Sociais Descentralizadas (RSDs) podem ampliar
o leque de oportunidades educacionais em computação, em aspectos técnicos
e éticos. O trabalho ora relatado objetivou apontar possibilidades de se ex-
plorarem RSDs na graduação em computação, a partir de (i) implantação de
uma instância e (ii) levantamento de percepção discente pré e pós uso. Para
tanto, foram abordadas 9 turmas de 3 cursos do Departamento de Ciência da
Computação (CIC) da Universidade de Brası́lia (UnB). Destaquem-se, entre os
achados, interesse e curiosidade, em contraponto com ceticismo e receio.

1. Introdução
Como é de domı́nio público, o amplo alcance das redes sociais se consolida a cada dia. Da
ótica de usuária/o, a utilização de tais mı́dias inclui atividades de lazer, trabalho e estudos.
Aos debates acadêmicos globais, as poucas empresas que centralizam grande parte dos
serviços mais populares têm trazido perspectivas analı́ticas dotadas de racionalidade a seu
critério, e.g. [Adamic 2021], enquanto que representantes de instituições internacionais
tratam de pautar “deslizes” que parecem se acumular e alertas que se fazem cada vez mais
necessários, e.g. [Trstenjak 2021].

Enquanto isso, a utilização das redes sociais com fins pedagógicos tem se mos-
trado mais inclinada a seguir a direção do grande público: redes centralizadas e privadas,
como se pode verificar em estudos primários [Figueira and Oliveira 2016, Valletta 2018]
e secundários [Yang et al. 2011, Almeida et al. 2015, Smutny and Schreiberova 2020]. A
despeito de benefı́cios diretos e mensuráveis no curto prazo - quando o critério é avaliação
de aprendizagem de conteúdos técnicos em diversas áreas do conhecimento - há que
se questionar se haveria um espaço de aprendizagem adicional para a/o graduanda/o
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em computação, a partir dessas mı́dias sociais. Em trabalho anterior de nossa equipe
[Oliveira 2021] iniciou-se tal discussão considerando as chamadas Redes Sociais Des-
centralizadas (RSDs) como plataforma de comunicação de um ecossistema educacional
[da Nóbrega and Cruz 2021]. Já [Oliveira et al. 2021] aprofunda discussão do papel da/o
educador(a) face à problemática em torno das redes sociais. Tais trabalhos incluiram eta-
pas de concepção e testes in sı́lico, deixando a trabalhos futuros etapas de testes in vivo.

Do exposto, o trabalho local [Torres and Estevam 2022] que deu origem ao pre-
sente artigo desenvolveu-se a partir das seguintes questões de pesquisa: (i) como estudan-
tes do CIC da UnB utilizam redes sociais em geral, e como percebem a possibilidade de
uma RSD para fomentar a interação acadêmica? e (ii) como implantar uma instância de
RSD personalizada para o ambiente acadêmico do departamento, à luz de tais percepções?

A partir das questões assim formuladas, definiu-se por objetivo geral (e primário)
do trabalho propor uma configuração de RSD para o ambiente acadêmico do CIC, a par-
tir de uma configuração inicial e considerando as percepções preliminares de discentes
usuária/os potenciais. Como objetivo secundário, porém não menos relevante, destaque-
se a identificação de oportunidades de aprendizagem que surgem ao considerarmos a RSD
como um ambiente experimental para a/o estudante de computação.

O artigo é organizado como segue. Na Seção 2, apresentam-se as temáticas que
fundamentam a pesquisa em questão. Na Seção 3, alguns trabalhos resgatados da lite-
ratura são apresentados por estarem relacionados à exploração de redes sociais com fins
educacionais. Na Seção 4, sumarizam-se a implantação da instância da RSD adotada e a
abordagem à amostra de discentes. Na Seção 5, conclusões encerram este artigo.

2. Fundamentação

2.1. O movimento das Redes Sociais Descentralizadas (RSDs)

Em 2009, o W3C1 já organizava workshop2 convidando à reflexão sobre o histórico
das redes sociais até então. Os tópicos de discussão incluiram arquitetura apropriada
para as redes, com foco em descentralização, privacidade e confiança, além de portabi-
lidade de dados. Entre os artigos que atenderam a esse W3C Workshop on the Future
of Social Networking, destaque-se o position paper co-autorado por Tim Berners-Lee
[Yeung et al. 2009], criador da Web, no qual se argumenta em favor das RSDs em res-
posta a problemas como o da falta de controle da/o usuária/o sobre seus próprios dados.
Em 2016, a proposta de Berners-Lee e equipe materializa-se oficialmente no lançamento
do projeto Solid, abrigado pelo MIT 3. Organizações mundialmente conhecidas a exem-
plo de veı́culos de imprensa, bem como de sistema de saúde já adotaram o Solid e contam
com aplicações desenvolvidas segundo essa arquitetura de Web descentralizada.

A despeito de propostas concretas e de relevância como a supracitada, o debate
que suscitado há mais de década parece clamar ainda por mais ampla adesão: é o que
nos sugere o espaço que a temática ocupa em eventos significativos em torno da Web em
edições recentes, e.g. [Trstenjak 2021]; Ou ainda convites mais incisivos à desconstrução

1https://www.w3.org
2https://www.w3.org/2008/09/msnws
3https://solid.mit.edu
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do atual cenário por técnicos-pensadores da computação, e.g. a obra [Lanier 2019]. Pos-
sivelmente uma motivação reside em episódios de impacto global: grandes vazamentos
de dados e uso questionável de redes sociais centralizadas de amplo alcance popular.

Especificamente sobre projetos de redes sociais de código aberto, conforme re-
gistrado em [Oliveira 2021] e [Torres and Estevam 2022], vários têm surgido e crescido
significativamente, a exemplo de Elgg, Noosfero, Diaspora, Hubzilla, Mastodon e Frien-
dica4. Apesar disso, aplicações educacionais envolvendo RSDs ainda se mostram raras
na literatura, conforme é destacado a seguir. E mais, como mostrado adiante, parte consi-
derável do corpo discente em computação pesquisado sequer tem notı́cia de tal alternativa.

2.2. Aprendizagem informal, redes sociais e educação superior (em computação)
A aprendizagem informal é caracterizada em [Eshach 2007] por acontecer em geral
sem participação docente, de maneira não sequencial, em ambientes não-estruturados
e majoritariamente sociais, de maneira espontânea e com motivação inteiramente
intrı́nseca aa/o aprendiz. Em ambientes digitais, as mı́dias sociais exploradas
por estudantes (e docentes em conexões com aprendizagem formal) têm se mos-
trado viáveis para promover episódios de aprendizagem, a partir de trocas produti-
vas eventuais mas desejáveis, inclusive para educação superior [Almeida et al. 2015,
Figueira and Oliveira 2016, Valletta 2018, de Marcos-Ortega et al. 2020].

Nacionalmente, quanto a adoção institucional de redes sociais descentralizadas
na educação superior, destaque-se o projeto “Stoa” da USP5 lançado em 2007 sobre
a plataforma Elgg, segundo [Schmidt 2013]. Em 2009, incluiu-se o escopo formal ao
integrar a plataforma Moodle. Em 2012, Stoa foi relançado sobre Noosfero, enfati-
zando descentralização e federação entre redes sociais de código aberto. Ainda conforme
[Schmidt 2013], a UFBA fora cogitada a participar de projeto piloto de federação de re-
des sociais entre universidades; e a UnB também contava com iniciativa interligada c.f.
[dos Santos Silva 2016]. Entretanto, ao momento da redação deste artigo, a informação
disponı́vel é de que o projeto Stoa fora descontinuado, no tocante à rede social em es-
pecı́fico6. Por outro lado, instância Noosfero persiste na UFBA7.

Uma suposição do projeto ora apresentado é de que, para além das possibilidades
no papel de aprendiz-usuária/o, as RSDs podem trazer benefı́cios à aprendizagem em
computação enquanto “caixa de areia”. Vislumbram-se oportunidades de aprendizagem
técnica, mas também de suas implicações éticas e ensaios de soluções.

3. Trabalhos relacionados: testando mı́dias sociais em ambiente educacional
Em [Leka and Grinkraut 2014] são mostradas possibilidades de utilização de redes sociais
populares como Facebook, Blogs e Twitter em ambiente de ensino superior e apresenta-
das redes especı́ficas como Ebah e o Passei Direto. São levantados aspectos positivos e
negativos da utilização de redes sociais no ambiente acadêmico.

Quatro anos após estudo anterior, foi feito novo levantamento de informações da
rede social escolar de Novo Hamburgo (RS) [dos Santos and Barbosa 2017], após ampla

4https://friendi.ca
5http://stoa.usp.br
6https://atp.usp.br/teced/a-rede-social-stoa-sera-descontinuada
7https://noosfero.ufba.br
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divulgação da RedEdu e sua popularização no municı́pio. Os resultados da pesquisa foram
obtidos por meio de duas abordagens avaliativas: uma focada em estatı́sticas de acesso
ao ambiente e outra em usabilidade, eficácia, eficiência e satisfação dos usuários. A
primeira teve como objetivo avaliar a quantidade de usuários ativos desde a implantação
da rede social (2013) até a confecção do artigo (2017), e a segunda focou na percepção
dos educadores em relação à utilização da ferramenta na prática docente. Os números
observados foram melhores que no estudo anterior, pois a quantidade de usuários ativos
partiu de 52 em 2013 para 733 em 2017. Também foi constatada uma maior aceitação dos
educadores em relação à utilização da ferramenta, pois puderam conhecer o real objetivo
da utilização da rede social e seus benefı́cios para a comunidade escolar.

Para educação superior, encontram-se validações de aplicativos proprietários de
mensagem instantânea, e.g. [Ana Ferreira e Emilayne Corlett 2016] e [Valletta 2018].

4. Materiais e métodos

A partir do objetivo geral enunciado na Secão 1, foram definidos os seguintes obje-
tivos para o trabalho em campo ora apresentado: (i) obter um mapa que mostre a
percepção inicial da utilização da RSD por discentes do departamento e (ii) apontar
configurações desejáveis para personalização da instância inicialmente implantada, le-
vando em consideração essa percepção discente. A partir daı́, procedeu-se à preparação
do ambiente, incluindo implantação da instância e planejamento da intervenção e partiu-
se para coleta e análise de dados, conforme se descreve a seguir.

4.1. Implantação da instância

Conforme argumentado em [Oliveira 2021], adotou-se Friendica para funcionar como
plataforma de comunicação de nosso ecossistema educacional sobretudo por favorecer a
descentralização em seu projeto. Além disso, seguimos [Nagulendra and Vassileva 2014],
que elenca caracterı́sticas técnicas acerca da escolha dessa RSD perante outras.
Destaquem-se portabilidade de conta e federação com várias redes, inclusive privadas.
Configurações de segurança e privacidade são providas, permitindo inclusive a possibili-
dade de vários perfis para uma mesma conta (pessoal, profissional, etc). Outra peculiari-
dade é o tipo de conta: pessoa, organização, notı́cia e fórum.

Friendica é um software que provê a criação de rede social descentralizada, con-
tando com comunidade ampla e ativa de mantenedores, que contribuem com a melhoria
de seu núcleo e também com adição de funcionalidades via add-ons. As funcionalidades
usuais de redes sociais são contempladas, tais como curtir, publicar conteúdo, comparti-
lhar publicação, responder postagem, enviar mensagem privada, marcar amiga/o, seguir,
adicionar foto, criar evento, bloquear usuário, gerar tag, favoritar mensagem, etc.

Um estudo sobre Friendica antecedeu a implantação: leituras em documentação
oficial e utilização preliminar a fim de testar instância estável em nuvem, cadastrando-se
em um dos servidores disponı́veis. Em seguida, decidiu-se por implantação em máquina
local para testes de instalação e adaptações, entre as quais, personalização de interface (in-
cluindo foto de abertura do sı́tio) e de algumas funcionalidades, como criação de conta sob
aprovação e particularização de Polı́tica de Privacidade (PP) e Termos de Serviço (TdS).
Esses últimos, PP e TdS, haviam sido elaborados em trabalho anterior [Rangel 2021].
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Após a implantação em nuvem8, foram criadas as contas do tipo fórum, dedicadas aos
perfis das turmas a abordar na etapa subsequente, conforme descrito a seguir.

4.2. Planejamento da intervenção

Sendo uma instância implantada para departamento de computação (UnB/CIC), prevê-se
a interação entre discentes, docentes e pessoal técnico-administrativo. Entretanto, para
fins desta etapa inicial da pesquisa, decidiu-se pela abordagem da/os discentes apenas,
e optou-se pela técnica de grupo focal, seguindo [Oliveira and Vasconcellos 2021]. Esse
trabalho destaca a natureza qualitativa de tal técnica de coleta de dados, que tem como
objetivo coletar informações de maneira interativa, debatendo sobre determinado assunto,
com base em um roteiro prévio. Tais informações envolvem sentimentos, conceitos,
crenças, atitudes, experiências e reações.

Considerando recomendações de heterogeneidade quanto à composição de grupo
focal, bem como o quantitativo de participantes (de 6 a 12) e ainda a cobertura dos cursos
ofertados pelo CIC, o planejamento guiou-se inicialmente pelos seguintes critérios para
escolha de participantes: disciplinas dos 3 cursos (Engenharia de Computação, Licencia-
tura e Bacharelado) e de diferentes etapas (inı́cio, meio e fim).

Como os quantitativos adivindos da aplicação desses critérios apontavam para 9
turmas, considerou-se que convidar 1 estudante por turma seria de pouca representati-
vidade e de difı́cil implementação (para fins de 1 grupo focal apenas, que seria reali-
zado após algumas semanas de utilização da RSD). Decidiu-se então planejar 3 grupos,
cuja composição poderia-se fazer complementar com informações previamente coleta-
das, mais relacionadas a hábitos da/o estudante quanto à temática de rede social e ciência
quanto às problemáticas associadas. Dessa forma, optou-se por aplicar um questionário
preliminar a todo o corpo discente da amostra de 9 turmas. E, seguindo sugestão de uma
colaboradora, decidiu-se coletar dados também em questionário final, a fim de possibilitar
a expressão do grupo total novamente, após utilização da ferramenta implantada.

O planejamento foi submetido a Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado9. Os
instrumentos de coleta podem ser encontrados na ı́ntegra no trabalho local10.

4.3. Coleta preliminar e análise para montagem de grupos focais

A apresentação da pesquisa aa/os participantes foi realizada de maneira remota em fala de
15 minutos pela equipe, em cada turma. Na sequência, era liberado link para o TCLE11

que, uma vez respondido, apontava para o questionário preliminar. Das 378 inscrições nas
9 turmas (não se verificou se havia aluna/os inscrita/os em mais de 1 turma), 48 TCLEs
foram respondidos e 45 questionários retornados.

Em grandes linhas, o questionário preliminar contém 11 perguntas, 10 objetivas
e 1 aberta, organizadas em quatro partes. A primeira parte (Figura 1) busca identificar
o perfil da/o respondente, com perguntas sobre a qual curso pertence e em que etapa se
encontra (inı́cio, meio ou fim). Destaque-se o quantitavo decrescente de respostas (25,
15, 5) à medida que a/o discente avança no tempo de curso.

8https://cicfriend.cic.unb.br
9CEP/CHS da UnB, CAAE 55828022.8.0000.5540

10https://bdm.unb.br/handle/10483/31175
11Termo de Consentimento Livre e Esclarecido
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Figura 1. Perguntas 1 e 2 do questionário preliminar e compilado de respostas.

A segunda parte do questionário explora a vivência prévia da/o discente com redes
sociais, como usuária/o (frequência de utilização, eventuais situações de desconforto e
se PP e TdS são lidos no momento do cadastro) ou projetista/programador. A questão
acerca da prática de leitura de PP e TdS é apresentada apenas no final do formulário,
de maneira a se tentar reduzir possibilidades de viés com as questões sobre frequência
e de desconforto (Figura 2). Destaque-se o quantitativo crescente de respostas (5, 15 e
25) com as frequências de uso perguntadas (“alguma frequência”, “ao menos uma vez
por dia” e “várias vezes por dia”). Destaquem-se ainda os 55% declarantes de situações
de desconforto já vivenciadas. Por outro lado, a participação em projeto de rede social
revelou-se quase que inexistente (mais 95% declaram que nunca participaram). Quanto
às respostas sobre prática de leitura de PP e TdS, entende-se que mais de 93% tendo
declarado que lê “nunca...” ou “às vezes...” sinaliza um possı́vel espaço de re-educação,
em se tratando de futuros profissionais de computação.

Figura 2. Perguntas 3-5 e 11 do questionário prévio e compilado de respostas.

A terceira parte do questionário (Figura 3a) indaga a/o respondente se tem ciência
da problemática em torno das redes sociais centralizadas (informação grande público) e
sobre o movimento de descentralização (informação ainda público especı́fico). A desta-
car o desconhecimento sobre esse movimento declarado por 82% da/os respondentes;
observe-se ainda a inversão quase que total desse quantitativo de respostas acerca da
informação grande público, i.e., sobre problemas com redes proprietárias.

Por fim, a quarta parte (Figura 3b) trata do tema da utilização de rede social em
ambiente pedagógico. Em questão multi-respostas, foi permitido aa/o respondente indicar
mais de uma rede de utilização no ambiente universitário para apoio a disciplina. As
redes mais populares declaradas confirmam as observações informais. Por outro lado, um
tanto surpreendente é o quantitativo de respostas quanto a redes providas por instituições
educacionais (mais de 28%), ora considerado alto, ainda que sobremaneira inferior ao
quantitativo da resposta dual. Em nossa interpretação, tal resultado carece de investigação
adicional (sugere incoerência com resultados de algumas outras questões).
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(a) Parte 3: Ciência sobre pro-
blemas das redes centraliza-
das e sobre alternativa da
descentralização.

(b) Parte 4 (questões objetivas): Sobre
uso de redes sociais para con-
texto educacional.

Figura 3. Indagações partes 3 e 4 do questionário preliminar.

Encerrando a quarta parte do questionário propôs-se questão aberta, buscando
identificar expectativas quanto à utilização da instância. Os depoimentos (extrato parcial
no quadro da Figura 4) revelam desde ceticismo, quanto a aspectos técnicos e potencial
de contribuição ao ambiente educacional, passando por neutralidade, até curiosidade e
entusiasmo. Um em especı́fico nos chama a atenção por confirmar uma suspeita um tanto
prevista: o receio de monitoramento. Essa aspecto fica em pauta prioritária para pesquisa
futura da equipe, a fim de investigar o grau de confiança depositado em gigantes plata-
formas proprietárias, com fins comerciais, e o grau de confiança depositada em serviço
local, com propósitos educacionais.

Figura 4. Transcrição de algumas das respostas à questão aberta do ques-
tionário preliminar (e interpretação de percepção pela equipe de pesquisa).

O roteiro para o grupo focal incluiu 4 momentos: (i) O susto, buscando explicitar
como a/os discentes receberam a notı́cia de uma RSD para o departamento e o convite para
participarem como pesquisada/os; (ii) O uso, buscando levantar as impressões técnicas e
comparativos com redes privadas de uso prévio; (iii) O ético, este incluı́do após análise
das respostas do questionário preliminar e (iv) manifestações gerais, para expressão livre.
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4.4. Coleta em grupo focal e análise
Após aplicação do questionário, enquanto se procedia a uma análise para montagem dos
grupos focais, a/os participantes tiveram a oportunidade de utilizar a RSD implantada.
Considerou-se também o perfil de utilização da RSD antes de fechar a composição. En-
tretanto, dada a baixa adesão à RSD em termos quantitativos (28 contas), os critérios pla-
nejados foram declinados e lançou-se o convite a todo o grupo de usuária/os-participantes
(discentes). Finalmente, apenas um grupo de 3 estudantes compareceu à reunião remota
agendada. Isso permitiu à equipe tirar proveito de uma conversa mais aprofundada e pro-
longada. Técnicas semi-automáticas utilizando software especı́fico foram exploradas para
análise dos 4 momentos planejados. Para este artigo, optou-se privilegiar os temas “Ética”
e “Manifestações finais”, com seleção e classificação de falas especı́ficas.

Falas de destaque do momento “Ética” são apresentadas no quadro da Figura 5.
Na linha rotulada “Situações”, as falas respondem a questionamento da moderação acerca
de eventuais situações de desconforto que a/o participante tenha vivenciado ou de que já
tenha tido notı́cia, quando do uso prévio de outras redes sociais. Já as falas da linha
“Controle” trazem a percepção da/o participante acerca de banimento e demais ações de
controle por parte das empresas que centralizam redes sociais populares.

Figura 5. Falas destacadas do grupo focal, momento “Ética”.

Tirando proveito da oportunidade, lança-se então uma provocação: antes de mais
nada, devemos lembrar que estamos trazendo uma plataforma de comunicação para uma
instituição educacional. Será o nosso papel o de simplesmente replicar e acentuar ba-
nimentos? Ou, ao invés disso temos ferramentas (computacionais e além), para cuidar
das interações e tentar evitar algumas situações desconfortáveis? Não terı́amos nós o
compromisso de investir mais em meios para re-educar, zelando ao mesmo tempo pela
manutenção do respeito mútuo? De que instrumentos dispomos em uma universidade?

Dado o breve silêncio e o avançado do tempo, passou-se para a parte de
manifestações finais. Ao encerramento, solicitou-se da/os estudantes que colocassem suas
percepções gerais e expectativas futuras em poucas palavras (Figura 6).

4.5. Discussão, recomendações e possibilidades
A partir de reflexões sobre as contribuições da/os participantes da pesquisa foram elen-
cadas algumas recomendações para fins de redesenho da instância implantada, como
também para eventuais replicações da intervenção.
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Figura 6. Falas destacadas do grupo focal, momento “Manifestações finais”.

A primeira recomendação, técnica, diz respeito à responsividade na plataforma.
Foram observadas diferenças entre a versão Web e a mobile, em detalhes que poderão
ser ajustados, a partir de clientes mobile disponı́veis. Essa é uma consideração impor-
tante e que transcende o aspecto técnico se assumirmos a utilização ampla do celular, e
cogitarmos essa variável como relacionada à baixa adesão observada.

Outra recomendação diz respeito às configurações, cuja quantidade foi objeto de
registro (mesmo em se tratando de estudantes de computação). Dessa forma, tutoriais
mais finamente elaborados podem ser úteis, visando a facilitar a customização.

Uma terceira recomendação, considerando as manifestações de desconforto (em
questionário preliminar e reforçadas em grupo focal), é a busca por soluções para manter
saudável a ambiência. Essa é possivelmente uma das mais desafiadoras recomendações
uma vez que faz apelo a solução interdisciplinar a um problema complexo, declarado. Ze-
lar pela saúde das interações humanas (e ensinar a fazê-lo) aporta uma motivação que jus-
tifica a existência mesmo de uma RSD como ambiente de utilização e de experimentação
na educação em computação. Em uma perspectiva computacional, disciplinas desde “In-
formática na Educação”, “Informática e Sociedade”, passando por Segurança Computa-
cional, Inteligência Artificial e Computação Afetiva, entre outras, podem ser mobilizadas
em conexão sinérgica entre aprendizagem formal e informal, a fim de se endereçarem
soluções harmônicas embutidas em conteúdos e métodos.

Por fim, as recomendações podem ser consideradas em 3 dimensões da formação
em computação: (i) o educar para o uso adequado e frutı́fero das mı́dias sociais, trazendo
à pauta hábitos como a cessão de consentimento sem leitura efetiva [Knepp 2018], até
o zelo explı́cito pela inclusão [Berman 2020]; (ii) o educar para o exercı́cio profissio-
nal da computação, seja implantando, desenvolvendo ou testando em grau de engenharia
[Lennerfors et al. 2020] ou na realização de pesquisa, e (iii) o educar para pesquisa em
campo, conforme debatido em [Bispo-Jr. et al. 2021], ou contemplando os vários contex-
tos, como proposto em [Rangel 2021].

5. Conclusão
O ecossistema educacional [da Nóbrega and Cruz 2021] no qual se insere o trabalho apre-
sentado neste artigo busca criar um ambiente com serviços modulares e interoperáveis
que possam ser integrados em apoio a aprendizagem formal e contemplando a informal
da partir de rede social descentralizada (RSD) e dedicada. Um passo inicial para a criação
dessa RSD foi realizado em trabalho anterior da equipe [Oliveira 2021], que trazia um res-
gate histórico sobre o movimento de descentralização, e elencava potencialidades e carac-
terı́sticas da RSD Friendica para o campus. Nesse mesmo trabalho ressaltava-se a neces-
sidade de validar na prática a utilização de uma instância de Friendica, e recomendava-se
um departamento de computação como ponto de partida.
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O trabalho ora apresentado parte de tal sugestão, implantando instância e levando-
a a campo com estudantes de computação. Foram coletadas percepções dessa amostra de
estudantes (de 9 turmas dos 3 cursos de computação ofertados pelo departamento), a par-
tir do que, foi possı́vel aportar algumas reflexões a debate. Entre os achados, observou-se
uma narrativa mais orientada a controle e banimento, tı́pica da cultura atual das redes
proprietárias populares. Em sı́ntese, foram elencadas recomendações que sugerem desdo-
bramentos envolvendo educadores e educandos em computação, em prol da consolidação
de espaços de re-educação de interações sócio-educacionais.

Trabalhos em andamento incluem o desenvolvimento de add-ons para lidar ao
mesmo tempo com a personalização e com seu contra-ponto, o problema da bolha.
Além disso, busca-se ampliar o alcance da rede intra-campus e inter-campi considerando
implantação multi-instância.
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A. M., and Martı́nez-Herráiz, J.-J. (2020). Gamifying massive online courses: Effects
on the social networks and course completion rates. Applied Sciences, 10(20):7065.

dos Santos, M. d. S. and Barbosa, J. L. V. (2017). Um estudo do impacto da implantação
de uma rede social educacional. Informática na educação: teoria & prática,
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